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		1. INTRODUÇÃO



		A ideia é difundir um conjunto de inovações  matemáticas, simples, mas precisas para obtenção de  habilidades especiais para resolver problemas diversos, pois o  presente trabalho se fundamenta em vários Artifícios  Matemáticos, daí o nome, organizados como Bizuzão .



		De maneira mais clara, podemos dizer que são métodos  práticos para resolver diversos tipos de questões que aparecem  com frequências em processos seletivos, baseado num programa  prático e objetivo, que engloba os temas de maiores incidências  em concursos e vestibulares, com exposição das mais variadas  formas que as questões se apresentam.



		A seleção de dicas, macetes aqui intitulados de Bizuzão  foram criados a partir de pesquisas e estudos de algumas táticas  de resoluções implícitas observadas em alguns textos não  convencionais, assim como, de constatações que apareciam  naturalmente na vivência em elaborar e resolver problemas  diversos.



		Os temas foram selecionados depois de uma minuciosa  pesquisa feita junto a professores, estudantes, avaliações  escolares, provas de concursos e vestibulares, para melhor suprir  as deficiências existentes nas escolas tradicionais atuais, e  melhor preparar os participantes para as disputas profissionais,  seja em concursos ou vestibulares.



		Finalmente, podem-se definir esses artifícios  matemáticos como uma espécie de caminho mais curto para se
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		chegar à solução de diversos tipos de problemas, apresentados  em linguagem direta e acessível, com aplicação prática passo-a -  passo para proporcionar um melhor entendimento.



		A ideia de disseminar esse conjunto de técnicas  matemáticas, simples, mas precisas para obtenção de  habilidades especiais para resolver problemas, especialmente de  concursos e vestibulares, favorecendo e dando vantagens a esses  candidatos, é para também incentivar os estudantes a um estudo  minucioso na procura de meios para chegar à sua solução,  aprendendo assim a dirigir sua atenção aos vários ângulos de  resolução que as questões se apresentam.



		Por fim, convém salientar que é de fundamental  importância o apoio dos leitores, sejam estudantes ou  professores no envio de criticas e sugestões, visando aprimorar e  expandir essas bifurcações, para além de ajudar a melhorar o  desempenho dos interessados, proporcionarem material para  novas publicações.



		O Autor
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		BIZUZÃO 01



		Para calcular quantos números inteiros e consecutivos  existem entre dois números, temos:



		a) Incluídos subtrair ambos e somar 1;



		b) Excluídos subtrair ambos e diminuir 1;



		c) Incluído e Excluído ou vice-versa subtrair ambos.  Aplicação 01



		01. Quantos números existem entre 234 e 678?  a) Incluídos esses números?



		b) Excluídos esses números?



		c) Incluído o 234 e excluído o 678 ou vice- versa?  Sol.: Pelos dados, temos:



		a) Incluídos, basta subtrair os números e somar a  unidade:



		678 – 234 = 444 444 + 1 = 445.



		b) Excluídos, basta subtrair os números e diminuir a  unidade:



		678 – 234 = 444 444 – 1 = 443.



		c) Incluído e excluído um ou outro, basta subtrair os  números:



		678 – 234 = 444.



		Aplicação 02



		02. Calcular o número de algarismos necessários para se  escrever todos os números de 1, 2 e 3 algarismo s.
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		Sol.: Pelos dados, temos:



		- Os números de um algarismo, começam de 1 e vão até  ao 9 incluídos; assim:



		9 – 1 = 8 8 + 1 = 9



		Logo, são 9 números de um algarismo e são necessários  9 . 1 = 9 algarismos para escrevê- los.



		- Os números de dois algarismos começam no 10 e vão  até o 99 incluídos; assim:



		99 – 10 = 89 89 + 1 = 90



		Logo, são 90 números de dois algarismos e são  necessários 90 . 2 = 180 algarismos para escrevê- los.



		- Os números de três algarismos começam no 100 e vão  até o 999 incluídos; ass im:



		999 – 100 = 899 899 + 1 = 900



		Logo, são 900 números de três algarismos e são  necessários 900 . 3 = 2700 algarismos para escrevê- los.



		CONCLUSÃO Para se escrever todos os números de  1, 2 e 3 algarismos, serão necessários:



		9 + 180 + 2700 = 2889 a lgarismos.



		Aplicação 03



		03. Calcular o número de algarismos necessários para se  escrever todos os números naturais de 30 a 176.



		Sol.: Pelos dados, temos:



		- De 30 a 99, temos:



		99 – 30 = 69 69 + 1 = 70 números de dois algarismos.
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		Logo, serão necessários: 77 . 2 = 140 algarismos.  - De 100 a 176, temos:



		176 – 100 = 76  76 + 1 = 77 números de três  algarismos.



		Logo serão necessários: 77 . 3 = 231 algarismos.  CONCLUSÃO Serão necessários: 140 + 231 = 371.  Aplicação 04



		04. Calcular o número de algarismos necessários para se  escrever todos os números de três algarismos.



		Sol.: Pelos dados, temos:



		- De 100 a 999, temos:



		999 – 100 = 899  899 + 1 = 900 números de três  algarismos.



		Logo, são necessários: 900 . 3 = 2700.



		Aplicação 05



		05. Determinar o número de algarismos necessários para  se escrever os números impares de 5 até 175 inclusive.



		Sol.: Pelos dados, temos:



		- Entre os números 5 e 9 existem três números impares  de um algarismo, que são o 5, 7 e 9.



		Portanto: 3 . 1 = 3 algarismos.
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		- De 10 a 99, temos: 99 – 10 = 89  89 + 1 = 90, dos  quais 45 são impares de dois algarismos.



		Portanto: 45 . 2 = 90 algarismos.



		- De 100 a 175, temos: 175 – 100 = 75  75 + 1 = 76,  dos quais 38 são impares de três algarismos.



		Portanto: 38 . 3 = 114 algarismos.



		CONCLUSÃO  Para se escrever os números impares  de 5 até 175 inclusive, serão necessários: 3 + 90 + 114 = 207  algarismos.



		Aplicação 06



		06. Para numerar as 126 páginas de uma apostila, calcule  quantos algarismos foram necessários.



		Sol.: Pelos dados, temos:



		- Da página 1 até a 9 foram utilizados:



		9 – 1 = 8 8 + 1 = 9 números de um algarismo.  Logo, são 9 . 1 = 9 algarismos.



		- Da página 10 até a 99 foram utilizados:



		99 – 10 = 89 89 + 1 = 90 números de dois algarismos.  Logo, são 90 . 2 = 180 algarismos.



		- Da página 100 até a 126 foram utilizados:



		126 – 100 = 26  26 + 1 = 27 números de três  algarismos.



		Logo, são 27 . 3 = 81 algarismos.



		CONCLUSÃO  Ao todo, foram necessários: 9 + 180  + 81 = 270 algarismos.
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		Aplicação 07



		07. Para enumerar as páginas de um livro foram  necessários 3.421 algarismos. Calcule quantas páginas tem esse  livro.



		Sol.: Do enunciado concluímos que:



		- Para enumerar as 9 primeiras páginas usaram-se: 9 . 1 =  9 algarismos.



		- Para enumerar as 90 páginas seguintes usaram-se: 90 .  2 = 180 algarismos.



		- Para enumerar as 900 páginas seguintes usaram-se: 900  . 3 = 2.700 algarismos.



		Veja que, até agora, já usamos 9 + 180 + 2.700 = 2.889  algarismos.



		Daí temos: 3.421 – 2889 = 532 algarismos que serão  utilizados para enumerar páginas de quatro algarismos.



		Logo, são 532 : 4 = 133 páginas.



		CONCLUSÃO O total de páginas será, portanto: 9 +  90 + 900 + 133 = 1132 páginas.



		Aplicação 08



		08. Uma pessoa, para enumerar as páginas de um álbum,  cobrou R$ 15,30. Quantas páginas tinha o álbum, sabendo- se  que cobra R$ 0,05 por algarismo?



		Sol.: Dividindo o total cobrado pelo valor de cada  algarismo, temos a quantidade de algarismos:



		15,30 : 0,05 = 306 algarismos.
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		Agora, basta saber quantas páginas possui um álbum que  precisou de 306 algarismos para enumerar. Portanto:



		- Para enumerar as 9 primeiras páginas usaram-se: 9 . 1 =  9 algarismos.



		- Para enumerar as 90 páginas seguintes usaram-se: 90 .  2 = 180 algarismos.



		Veja que, até agora, já usamos 9 + 180 = 189 algarismos.  Daí temos: 306 – 189 = 117 algarismos, que serão  utilizados para enumerar páginas de três algarismos.



		Logo, são: 117 : 3 = 39 páginas.



		CONCLUSÃO  O total de páginas será portanto: 9 +  90 + 39 = 139 páginas.



		Aplicação 09



		09. Escrevendo-se a série natural dos números inteiros,  sem separar os algarismos. Determinar o algarismo que ocupa a  1200º lugar.



		Sol.: Do enunciado temos:



		- De 1 a 9 escreve-se: 9 . 1 = 9 algarismos.



		- De 10 a 99 escreve-se: 90 . 2 = 180 algarismos.



		Então, até o número 99 escreve-se: 9 + 180 = 189  algarismos.



		A partir do 100, os números são de três algarismos.  Logo, 1200 – 189 = 1011.



		Então, 1011 : 3 = 337 números de três algarismos.  Conta-se, pois, até o número: 99 + 337 = 436.  Logo, o algarismo que ocupa a 1200º lugar é o 6.



		13



		John Taylor Paiva



		Aplicação 10



		10. Escrevendo-se a sucessão dos números naturais, sem  separar os algarismos, determine o algarismo que ocupa o 1247º  lugar.



		Sol.: Do enunciado temos:



		- De 1 a 9 são 9 números de um algarismo.



		Logo, utilizamos 9 . 1 = 9 algarismo s.



		- De 10 a 99 são 90 números de dois algarismos.  Logo, utilizamos 90 . 2 = 180 algarismos.



		Veja, que até agora, utilizamos 189 algarismos. Como  são 1247 algarismos, ainda faltam 1247 – 189 = 1058. Como  são de 3 algarismos vem: 1058 : 3. Daí:



		1058 3 .



		15 352



		08



		2



		Portanto, 352 números de 3 algarismos. Assim, até  agora, temos: 9 + 90 + 352 = 451.



		Mas, observamos que, na divisão, que não é exata,  sobraram 2 algarismos para se escrever o número 452. Se o resto  tivesse sido 1, só poderíamos escrever o 4, mas como sobraram  2 algarismos, do número 452 podemos escrever o 4 e o 5.



		CONCLUSÃO  Então, o algarismo que ocupa o  1247º lugar, é o 5.
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		BIZUZÃO 02



		Quando se aumenta (ou se diminui) uma parcela de uma  certa quantidade, a soma fica aumentada (ou diminuída) dessa  quantidade.



		Veja: 12 + 5 = 17 Somando 3 12 + 3 = 15 15 +  5 = 20, que é: 17 + 3 = 21 (antigo resto mais o número que foi  aumentado).



		12 + 5 = 17  Diminuindo 3  12 – 3 = 9  9 + 5 =  14, que é: 17 – 3 = 14 (antigo resto menos o número que foi  diminuído).



		Aplicação 11



		11. Uma pessoa ao escrever as duas parcelas de uma  soma, enganou-se e escreveu a primeira com um erro de 650  unidades para mais e a segunda com 165, também para mais.  Calcule o erro total com etido.



		Sol.: 650 + 165 = 815



		Aplicação 12



		12. Uma pessoa, ao escrever as três parcelas de uma  adição, cometeu três erros para menos: de 123, na primeira, de 2  na segunda e de 35, na terceira. Calcule a verdadeira soma,  sabendo-se que ela encontrou 2.490 .
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		Sol.: Se diminuir as parcelas, a soma diminui, portanto, a  soma encontrada está diminuída da soma dos erros: 123 + 2 +  35 = 160. Para achar o resultado certo devemos somar o  resultado encontrado com os erros:



		2.490 + 160 = 2.650.



		Aplicação 13



		13. Ao efetuar uma adição de duas parcelas, uma pessoa  obteve o número 3.260. Ao confrontá-la com o original,  verificou seus erros iniciais quando havia copiado as parcelas:  na 1.ª foi de 180, para mais, e na 2.ª, de 20, para menos. Calcule  a soma exata.



		Sol.: 3.260 com 180 para mais 3.260 – 180 = 3.080  3.080 com 20 para menos 3.080 + 20 = 3.100
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		BIZUZÃO 03



		A soma do minuendo com o subtraendo e com o resto, é  igual ao dobro do minuendo:



		m + s + r = 2m



		Veja: 9 – 4 = 5.



		Daí: 9 + 4 + 5 = 18 2 . 9 = 18.



		Aplicação 14



		14. Numa subtração, a soma do minuendo, do subtraendo  e do resto é igual a 90. O resto é inferior ao subtraendo em 19  unidades. Calcule os termos dessa subtração.



		Sol.: m + s + r = 90 (I)



		Mas temos: m + s + r = 2m (II)



		É dado que: r = s – 19 (III)



		De (I) e (II), vem:



		2m = 90 m = 90  2



		m = 45



		De (II) e (III), vem:



		m + s + r = 2m 45 + s + s – 19 = 2.45  2s = 90 – 45 + 19 2s = 64 s = 32
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		Substituindo em (III), vem:



		R = s – 19 r = 32 – 19 r = 13  Então: m = 45 , s = 32 e r = 13



		18



		ARTIFÍCIOS MATEMÁTICOS



		BIZUZÃO Para Concursos e Vestibulares + Fácil



		BIZUZÃO 04



		Com relação ao resto temos que:



		 O resto varia no mesmo sentido que varia o minuendo  e em sentido contrário ao que varia o subtraendo, ou seja,  somando-se (ou diminuindo-se) qualquer número ao minuendo,  o resto ficará aumentado (ou diminuído) desse número. E  também, somando-se (ou diminuindo-se) qualquer número ao  subtraendo, o resto ficará diminuído (ou aumentado) desse  número.



		 E ainda, somando-se (ou diminuindo-se) certo número  ao minuendo e diminuindo-se (ou aumentando-se) outro  número do subtraendo, o resto ficará aumentado (ou diminuído)  da soma desses números.



		Aplicação 15



		15. Variando no mesmo sentido (minuendo) temos:



		 17 – 5 = 12  somando 3  17 + 3 = 20 20 – 5 =  15, que é:



		12 + 3 = 15 (antigo resto mais o número que foi  aumentado).



		 15 – 3 = 12 diminuindo 4 15 – 4 = 11 11 – 3 =  8, que é:



		12 – 4 = 8 (antigo resto menos o número que foi  diminuído).
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		Aplicação 16



		16. Variando em sentido contrário (subtraendo) temos:



		 18 – 8 = 10  somando 4  8 + 4 = 12 18 – 12 =  6, que é:



		10 – 4 = 6 (antigo resto menos o número que foi  aumentado).



		 14 – 4 = 10  diminuindo 2  4 – 2 = 2  14 – 2 =  12, que é:



		10 + 2 = 12 (antigo resto mais o número que foi  diminuído).



		Aplicação 17



		17. Calculando a diferença de dois números, obteve- se  120. Houve, porém, no minuendo um erro de 20, para mais e no  subtraendo um erro de 10 para mais. Calcule a diferença exata.



		Sol.: Se houve erro no minuendo para mais, para ser  exato, o minuendo deve ser diminuído (pois aumentou), e assim,  o resto será diminuído:



		120 – 20 = 100



		Se houve erro no subtraendo para mais, para ser exato, o  subtraendo deve ser aumentado (pois diminuiu), e assim, o resto  será aumentado:



		100 + 10 = 110



		Ou então, pela equação: m – s = r vem:



		(m + 20) – (s + 10) = 120 m + 20 – s – 10 = 120  m  – s = 120 – 20 + 10 m – s = 110
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		Aplicação 18



		18. Calculada a diferença de dois números, obteve- se  250. Houve, porém, no minuendo um erro de 70, para mais e no  subtraendo um erro de 30 para menos. Calcule a diferença exata.



		Sol.: Se houve um erro no minuendo para mais, para  consertar, o minuendo deve ser diminuído (pois aumentou), e  assim, o resto será diminuído:



		250 – 70 = 180



		Se houve erro no subtraendo para menos, para consertar,  o subtraendo deve ser diminuído (pois aumentou), e assim, o  resto será diminuído:



		180 – 30 = 150



		ou então, pela equação: m – s = r



		(m+70)–(s–30) = 250 m + 70 – s + 30 = 250 m – s  = 250 – 70 – 30 m – s = 150



		Aplicação 19



		19. Somando-se 72 ao minuendo e 15 ao subtraendo,  calcule que alteração sofre o resto da subtração.



		Sol.: Somando-se ao minuendo, aumenta-se o resto, no  caso 72.



		Somando-se ao subtraendo, diminui-se o resto, no caso  15.



		CONCLUSÃO: 72 – 15 = 57
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		BIZUZÃO 05



		Quando se soma (ou se subtrai) um certo número a um  dos fatores, o produto fica aumentado (ou diminuído), de uma  quantidade igual a esse resultado multiplicado pelo outro fator.  (multiplicando x multiplicador = produto).



		Aplicação 20



		20. Temos:



		 2 . 3 = 6 somando 5 2 + 5 = 7



		3 . 7 = 21, que é o outro fator multiplicado pelo resultado  da soma.



		21 – 6 = 15, que é o atual produto menos o antigo, ou  seja, o resultado do número que foi aumentado multiplicado  pelo outro fator: 5 . 3 = 15



		 5 . 4 = 20 subtraindo 2 5 – 2 = 3



		4 . 3 = 12, que é o outro fator multiplicado pelo resultado  da subtração.



		20 – 12 = 8, que é o antigo produto menos o atual, ou  seja, o resultado do número que foi aumentado multiplicado  pelo outro fator: 2 . 4 = 8



		Aplicação 21



		21. O produto de dois números é 120, diminuindo-se de  3 unidades o multiplicando, o produto será 96. Calcule o  multiplicando e o multiplicador.
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		Sol .:



		



		x.y  120 



		( 3). 96  x  y 



		 x 



		120



		(I )  y



		Substituindo na 2.ª equação, vem:



		120 



		  3 y  96  y 



		120 – 3y = 96 -3y = -24 y = 8



		Substituindo em (I)



		x 



		120 120  x 



		y 8



		x = 15



		Prova: 15 . 8 = 120 subtraindo 3 



		15 – 3 = 12  8 . 12 = 96, que é o outro fator  multiplicado pelo resultado da subtração.
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		BIZUZÃO 06



		Quando se multiplica (ou se divide) um dos fatores por  um número, o produto fica multiplicado (ou dividido) por esse  número.



		Aplicação 22



		22. Temos:



		 10 . 4 = 40 multiplicando por 3 



		10 . 3 = 30 30 . 4 = 120, que é 40 . 3 = 120, Que é o  antigo produto multiplicado pelo número.



		 20 . 3 = 60 dividindo por 2 



		20 : 2 = 10  10 . 3 = 30, que é 60 : 2 = 30, Que é o  antigo produto dividido pelo número.



		Aplicação 23



		23. O produto de dois números é 248. Multiplicando- se  um deles por 2 e o outro por 3, calcule o produto desses dois  novos números.



		Sol.: Quando se multiplica um dos fatores, o produto fica  multiplicado por esse número, assim:



		248 . 2 . 3 = 1488
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		BIZUZÃO 07



		Multiplicando-se ou dividindo-se o dividendo e o d ivisor  por um mesmo número (diferente de zero) o quociente não se  altera, mas o resto ficará multiplicado ou dividido por esse  número.



		Aplicação 24



		24. 19 5 .



		4 3



		19.2  38



		



		5.2  10



		38 10 .



		8 3



		Assim: 8 = 4 . 2, que é o antigo resto multiplicado pelo  número que multiplicou o dividendo e o divisor.
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		BIZUZÃO 08



		O quociente varia no mesmo sentido do dividendo e em  sentido contrário ao que varia o divisor, ou seja, multiplicando -  se (ou dividindo-se) o dividendo por um número, o quociente  fica multiplicado (ou dividido) por esse número.



		E também, multiplicando-se (ou dividindo-se) o divisor  por um número, o quociente fica dividido (ou multiplicado) por  esse número.



		Aplicação 25



		25. 32 4 32 . 2 = 64 4 



		0 8 0 16



		16 = 8 . 2, que é o antigo quociente multiplicado pelo  número.



		32 8 32 : 2 = 16 8 



		0 4 0 2



		2 = 4 : 2, que é o antigo quociente dividido pelo número.  Aplicação 26



		26. 64 8 8 . 2 = 16 64  16



		0 8 0 4



		4 = 8 : 2, que é o antigo quociente dividido pelo número.
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		40 8 8 : 2 = 4 40 4 



		0 5 0 10



		10 = 5 . 2, que é o antigo quociente multiplicado pelo  número.
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		BIZUZÃO 09



		D = d . Q + R, onde D = dividendo, d = divisor, Q =  quociente e R = resto. O maior resto de uma divisão, é o divisor  menos uma unidade.



		Aplicação 27



		27. Calcule o maior número que dividido por 11 dê um  resto igual ao quociente.



		Sol.: Pelos dados, o resto deve ser igual ao quociente R =  Q e d = 11.



		Como sabemos que o maior resto numa divisão, é o  divisor menos a unidade (d – 1), vem:



		R = 11 – 1 R = 10



		Daí, temos:



		D = d . Q + R D = 11 . 10 + 10 D = 120  Aplicação 28



		28. Numa divisão o quociente é igual ao divisor e o resto  é o maior possível. Sabendo que a soma do divisor e do  quociente é igual a 6, calcule o dividendo.



		Sol.: Q = d



		R é o maior possível R = d – 1
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		D + Q = 6 d + d = 6 2d = 6 d = 3



		R = d – 1 R = 3 – 1 R = 2



		Daí, temos:



		D = d . Q + R D = 3 . 3 + 2 D = 11



		Aplicação 29



		29. Numa divisão, o divisor é 28, o quociente é o  quádruplo do divisor e o resto é o maior possível. Calcular o  dividendo.



		Sol.: d = 28 Q = 4.d



		R = d – 1 R = 28 – 1 R = 27



		O quociente varia em sentido contrário ao divisor. O  divisor é multiplicado, então, o quociente é dividido:



		d  Q Q = 4.d Q = 4 . 28 Q = 112



		4



		Daí, temos:



		D = d . Q + R D = 28 . 112 + 27 D = 3136 + 27  D = 3163
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		BIZUZÃO 10



		Se numa divisão temos um certo quociente e ainda sobra  resto, se antes de efetuarmos a divisão subtraíssemos o resto do  dividendo, teríamos uma divisão exata.



		Aplicação 30



		30. A soma de dois números é 450. Determiná- los,  sabendo-se que o quociente do maior pelo menor é 5 e o resto é  30.



		Sol.: Supondo que o número maior é x, pod emos  equacionar assim:



		 x  30



		  5  y



		x  y  450



		x = 380 e y = 70



		Da 2.ª equação temos:



		x + y = 450 x = 450 – y



		Substituindo na 1.ª equação, vem:



		450  y  30 420 – y = 5y 6y = 420 y = 70



		 5



		y



		Portanto:



		x = 450 – 70 x = 380
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		BIZUZÃO 11



		Generalizando-se para três números, temos:  Inteiros e consecutivos: x, x + 1, x + 2  Pares e consecutivos: x, x + 2, x + 4  Impares e consecutivos: x, x + 2, x + 4



		Se os números forem múltiplos de 3, de 5, de 9, etc., por  exemplo, temos:



		x, x + 3, x + 6, x + 9 ...  x, x + 5, x + 10, x + 15 ...  x, x + 9, x + 18, x + 27 ...



		Aplicação 31



		31. A soma de dois números inteiros e consecutivos é 45.  Calcule o primeiro número.



		Sol.: Como sabemos os números inteiros consecutivos  são: 1, 2, 3 ...



		É fácil perceber que a diferença entre eles é constante e  sempre igual a 1. então, chamando-se de x o primeiro número, o  segundo será x + 1.



		Assim, x + x + 1 = 45 2x = 44 x = 22



		Aplicação 32



		32. Calcule o menor dentre três números pares e  consecutivos cuja soma é 366.
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		Sol.: Como sabemos os números pares e consecutivos  são: 0, 2, 4...



		É fácil perceber que a diferença entre eles é constante e  sempre igual a 2. Então, chamando-se o primeiro de x, o  segundo será x + 2 e o terceiro x + 4. Assim:



		x + x + 2 x + 4 = 366 3x = 360 x = 120  Aplicação 33



		33. A soma de três múltiplos consecutivos de 5 é 195.  Calcule o segundo múltiplo.



		Sol.: Números: x, x + 5 e x + 10. Daí, temos:  x + x + 5 + x + 10= 195 3x = 180 x = 60  Então, o segundo número é: x + 5 = 60 + 5 = 65
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		BIZUZÃO 12



		Ao relacionar duas grandezas “x” e “y” identificadas por  fatores de influência e valores, arme um sistema, onde uma  equação é formada por “x” e “y” e a variação geral, e a outra  equação por “x” e “y” com seus respectivos fatores e a variação  individual.



		Aplicação 34



		34. Uma pessoa pagou uma conta no valor de R$ 500,00,  usando notas de R$ 5,00 e de R$ 10,00. Quantas notas de cada  espécie ela usou, se o pagamento foi efetuado com um total de  60 notas?



		Sol.: Chamando: x = notas de 5 e y = notas de 10



		1.ª equação: x + y = 60 (quantidade de notas = fatores e a  variação geral).



		2.ª equação: 5x + 10y = 500 (total usado = fatores com a  variação individual). Assim:



		x  y  60 



		5x 10y  500



		 x  60  y



		5(60 – y) + 10y = 500 300 – 5y + 10y = 500 5y =  200 y = 40



		Notas de R$ 10,00



		E x = 60 – y x = 60 – 40 x = 20
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		Notas de R$ 5,00



		Aplicação 35



		35. Uma lanchonete vende salgados a R$ 1,50 e doces a  R$ 2,00. Na primeira hora de um certo dia foram vendidos 25  unidades, entre salgados e doces. Quantos salgados e quantos  doces foram vendidos, sabendo que o total arrecadado foi de R$  47,50?



		Sol.: x = salgados e y = doces



		x + y = 25 (quantidade de produtos + fatores e a variação  geral)



		1,5x + 2y = 47,50 (total arrecadado = fatores com a  variação individual). Assim:
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		BIZUZÃO 13



		Ao traduzir um problema para a linguagem matemática,  na montagem da equação, saiba que se perde ou paga, por  exercício ou tiros, etc. que erra, devemos subtrair.



		Aplicação 36



		36. Um aluno ganha 5 pontos por exercício que acerta e  perde 3 pontos por exercício que erra. No fim de 30 exercícios  tinha 110 pontos. Calcule quantos exercícios errou.



		Sol.: x = exercício que acerta



		y = exercício que erra



		x + y = 30 (quantidade de exercícios = fatores e a  variação geral).



		5x – 3y = 110 (total de pontos = fatores com a variação  individual). Assim:



		x  y  30 



		5x  3y  110



		 x  30  y



		5(30 – y) – 3y = 110 150 – 5y – 3y = 110  -8y = -40 y = 5 exercícios que err a.
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		Aplicação 37



		37. Um operário ganha R$ 12,00 por dia de trabalho e  paga a multa de R$ 5,00 por dia de falta injustificada. Depois de  60 dias recebe R$ 635,00. Quantos dias efetivamente trabalhou?



		Sol.: x = dias trabalhados



		y = dias de falta injustificada



		x + y = 60 (quantidade de dias = fatores e a variação  geral).



		12x – 5y = 635 (total do salário = fatores com a variação  individual). Assim:



		x  y  60 



		12x  5y  635



		 x  60  y



		12(60 – y) – 5y = 635 720 – 12y – 5y = 635  -17y = -85 y = 5 dias de falta injustificada.



		Assim, foram 55 dias trabalhados.



		Aplicação 38



		38. Num jogo de fliperama, constituído de 20 etapas,  Valdemar obteve um total de 38 pontos. Considerando que cada  etapa ganha vale 4 pontos negativos, quantas etapas Valdemar  venceu?



		Sol.: x = cada etapa ganha



		y = cada etapa perdida
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		x + y = 20 (quantidade de etapas = fatores e a variação  geral).



		4x – 3y = 38 (total de etapas = fatores com a variação  individual). Assim:



		x  y  20 



		4x  3y  38



		 x  20  y



		4(20 – y) – 3y = 38 80 – 4y – 3y = 38  -7y = -42 y = 6 etapas perdidas.



		Assim, foram 32 etapas vencidas (ganhas).



		37



		John Taylor Paiva



		BIZUZÃO 14



		Escrever um número em sua forma polinomial é escrever  esse número como uma soma. Generalizando-se, temos:



		 Número de dois algarismos: xy = 10x + y



		 Número de três algarismos: xyz = 100x + 10y + z



		 Número de quatro algarismos: xyzt = 1000x + 100y +  10z + t



		Aplicação 39



		39. 34 = 3 . 10 + 4 Assim: xy = 10x + y



		47 = 4 . 10 + 7



		85 = 8 . 10 = 5



		Aplicação 40



		40. Achar um número de dois algarismos, sabendo que a  soma desses algarismos é 6 e que subtraindo 36 unidades do  número, ele fica escrito na ordem inversa.



		Sol.: Como o número é formado de dois algarismos  podemos simbolizá-los com xy. Assim:



		x + y = 6 (I)



		xy – 36 = yx (II)



		Trabalhando com a equação (II):



		Xy – 36 = yx 10x + Y – 36 10y + x



		10x – x + y – 10y = 36 9x – 9y = 36
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		x – y = 4



		Portanto, temos o sistema



		x  y  6



		



		x  y  4



		2x = 10 x = 5 e y = 1  Então, o número será 51  Aplicação 41



		41. A soma do algarismo das dezenas e do algarismo das  unidades de um número é 15; se ao número se subtrai 9, os  algarismos se invertem. Determinar o número.



		Sol.: Seja o número xy. Assim:



		x + y = 15 (I)



		xy – 9 = yx (II)



		Trabalhando com a equação (II):



		10x + y – 9 = 10y + x 9x – 9y = 9



		x – y = 1



		Portanto, temos o sistema



		x  y  15



		



		x  y  1
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		2x = 16 x = 8 e y = 7  Então, o número será 87  Aplicação 42



		42. Um número é formado de dois algarismos cuja soma  é 10. Somando-se 54 ao número, ele fica escrito em ordem  inversa. Calcule esse número.



		Sol.: Seja o número xy. Assim:



		x + y = 10 (I)



		xy + 54 = yx (II)



		Trabalhando com a equação (II):



		10x + y + 54 = 10y + x 9x – 9y = - 54



		x – y = - 6



		Portanto, temos o sistema



		x  y  10



		



		x  y   6



		2x = 4 x = 2 e y = 8  Então, o número será 28  Aplicação 43



		43. Um número tem 3 algarismos cuja soma dos v alores  absolutos é 12. O algarismo das unidades é 5. Se este algarismo  das unidades se coloca na posição do algarismo das centenas,
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		conservando-se a ordem dos outros dois, o número diminui de  54 unidades. Calcule esse número.



		Sol.: seja o número xyz. Ass im:



		X + y + z = 12 x + y = 12 – 5 x + y = 7  Mas temos:



		zxy = xyz – 54



		100z + 10x + y = 100x + 10y + z – 54 



		500 – 90x – 9y = - 49 - 90x – 9y = - 549 - 10x – y  = - 61



		Portanto, temos o sistema



		x  y  7



		10x  y   61 



		x  7  y



		- 10(7 – y) – y = -61 - 70 + 10y – y = - 61  9y = 9 y = 1



		Daí: x = 7 – y x = 7 – 1 x = 6  Então, o número será 615.



		41



		John Taylor Paiva



		BIZUZÃO 15



		A unidade é o número básico para resolver problemas de  números fracionários. E para maior facilidade de cálculos,  devemos escrever a unidade como uma fração aparente  (numerador igual ao denominador), de acordo com o problema.  Veja:



		a) Se você perdeu



		2



		5



		do que possuía, era porque você



		possuía 1, mas você escreve 5 . Assim:



		5 - 2 = 3  5 5



		b) Se você deu 3  7



		do que tinha, era porque você tinha 7 .



		Assim:



		7



		7



		- 3  7



		= 4  7



		Aplicação 44  44. Uma pessoa percorreu 3



		8



		de uma estrada. Calcule



		que fração ainda lhe resta para percorrer.



		Sol.: Se percorreu 3  8



		da estrada, era porque a estrada



		toda era 8 , isto é a unidade. Daí:



		8



		8



		- 3  8



		= 5  8



		O que resta da estrada.



		42



		ARTIFÍCIOS MATEMÁTICOS



		BIZUZÃO Para Concursos e Vestibulares + Fácil



		BIZUZÃO 16



		Para se saber quanto é uma fração de um número ou de  outra fração, multiplica-se a fração pelo número ou pela outra  fração. Veja:



		a) Quanto é 3  4



		de 20? É 3 60  .20   15  4 4



		a) Quanto é 2  3



		de 54 ? É 2 4 8  .  3 5 15



		Aplicação 45



		45. Numa cesta há 80 ovos. Calcule quantos ovos  correspondem a 34 .



		Sol.: Basta multiplicar 34 . 80 =240  60



		4



		Aplicação 46



		46. Dos 120 alunos de uma classe 2  3



		foram aprovados .



		Calcule o número de alunos reprovados.



		Sol.: Se 2  3



		foram aprovados é porque o total é 3 .



		Então: 3  3



		- 2  3



		= 1  3



		(reprovados).



		Daí: 1 120  .120   40  3 3
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		BIZUZÃO 17



		Quando se tem uma fração que equivale ou corresponde  a um número ou a uma quantia, e se deseja saber o total,  multiplica-se o número ou a quantia pela fração invertida. Veja:



		a)



		2



		3



		de um número corresponde a 60. Calcule esse



		número.



		60 . 3  180  90 .



		2 2



		b) Se



		3



		4



		do que possuo equivale a R$ 1.200,00. Calcule



		quanto possuo.



		1200 .



		4 4800



		  1600



		3 3



		Aplicação 47



		47. Os 2  5



		de um número equivale a 64. Calcule os



		7



		16



		desse número.



		Sol.: Primeiro calculamos o número, isto é, o total.



		Então: 64 . 5  2



		= 160. Como agora temos o todo, no caso 160 e



		queremos saber quanto é



		7



		16



		desse todo, basta efetuar a



		multiplicação.  Isto é:



		7



		16



		. 160 = 70.
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		Aplicação 48



		48. A soma dos 2  5



		e dos



		7



		5



		de um número vale 180.



		Calcule esse número.



		Sol.: 2  5



		+ 7  5



		= 9  5



		fração correspondente a 180. Daí vem:



		180 . 5  9



		= 100



		Aplicação 49



		49. Os 2  3



		dos



		3



		5



		de um número são 312. Calcule esse



		número.



		Sol.: Primeiro calculamos 2  3



		dos 53 . Assim:



		2



		3



		.



		3



		5



		=



		2



		5



		que corresponde a 312. Daí, para saber o



		total, basta multiplicar pela fração invertida: 312 . 5  2



		= 780



		Aplicação 50  50. Somando a um número 4



		11



		do mesmo número, o



		resultado é 195. Calcule esse número.
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		Sol.: Como somamos 4  11



		do número é porque o número



		11



		11 . Então temos:



		11 + 11 = 15



		4



		11 que corresponde a 195.



		Daí, para se calcular o número, basta multiplicar 195  pela fração invertida: 195 . 1511 = 143.



		Aplicação 51



		51. Calcule quanto eu possuía se, numa feira, gastei 2  7



		em frutas,



		1



		5



		em verduras e



		3



		7



		em mantimentos e ainda voltei



		com R$ 90,00.



		Sol.: 2  1  3 =



		7 5 7



		10  7 15 32 



		35 35



		que representa o que foi



		gasto. Então:



		35 32 3   35 35 35



		que corresponde a R$ 90,00 que



		sobraram. Daí:



		90 . 35 = R$ 1.050,00



		3



		Aplicação 52



		52. Num quintal, 1  5



		das aves são galinhas;



		2



		3



		são



		pombos. Calcule o total de aves, sabendo que existe 32 perus.



		Sol.: 1  2  3 10  13  5 3 15 15



		fração equivalente ao número de



		galinhas e pombos.
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		15 (total) - 1315 (galinhas e pombos) =



		2



		15 (perus).



		Logo: 32 . 15  2



		= 240
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		BIZUZÃO 18



		Problemas de torneiras ou equivalentes, deveremos  sempre levar a produção para o dia, a hora ou o minuto. Veja:



		a) Se uma torneira enche o tanque em 5 horas, em uma  hora encherá 15 .



		b) Se um operário faz um serviço em 7 dias, então em  um dia ele fará 17 .



		Aplicação 53



		53. Em um tanque há duas torneiras. A primeira enche o  tanque em 3 horas, e a segunda em 6 horas. Estando o tanque  vazio e abrindo-se as duas torneiras ao mesmo tempo, em  quantas horas o tanque estará cheio?



		Sol.: A primeira torneira enche o tanque em 3 hora, logo  em uma hora encherá 13 .



		A segunda que enche o tanque em 6 hora, em uma hora  encherá 16 . Então:



		1 1 2 1 3



		   fração do tanque que é cheio pelas duas



		3 6 6 6



		torneiras em uma hora e é claro que o tanque todo será



		6



		6 .



		Assim:
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		3



		6



		 1 h



		6



		6



		 x  3x = 6 x = 2 horas  Aplicação 54



		54. Uma torneira enche o tanque em 2 horas e outra seria  capaz de esvaziá-lo em 3 horas. Estando o tanque vazio, em  quanto tempo as duas torneiras seriam capazes de enchê- lo?



		Sol.: Se uma enche em 2 horas, em uma hora enche 1  2



		do tanque. Se uma esvazia em 3 horas, em uma hora esvazia 1  3



		do ta nque.



		Então, juntas em uma hora encheriam:



		1 1 3  2 1



		   do tanque.



		2 3 6 6



		É importante notar que subtraímos



		1



		3



		porque a torneira



		está esvaziando o tanque. Assim:



		1



		6



		 1 h



		6



		6



		 x  x = 6 horas
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		Aplicação 55



		55. Duas pessoas juntas cavariam uma vala em 6 dias. A  primeira, sozinha, cavaria em 15 dias. Calcule em quantos dias,  a segunda pessoa cavaria a vala sozinha.



		Sol.: Se a primeira cavaria em 15 dias, em um dia



		cavaria



		1



		15 . Nos 6 dias cavaria 6 .



		1



		15 =



		6



		15 .



		15



		15



		-



		6



		15 (produção da 1.ª em 6 dias) =



		9



		15



		(resto do



		serviço que o 2.º fez nos 6 dias). Assim:



		9



		15



		 6 d



		15



		15



		 x  x = 6.15  9



		x = 10 dias



		Aplicação 56



		56. Uma pessoa faz 1  4



		de um trabalho em 10 dias; outra



		faz



		1



		3



		em 8 dias. Trabalhando juntas, em quanto tempo farão o



		trabalho.



		Sol.: Pelos dados, temos:



		10 dias 



		1



		4



		(do trabalho)



		1 dia  x  10x = 1  4



		x = 1  40
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		8 dias 



		1



		3



		(do trabalho)



		1 dia  x  8x = 1  3



		x = 1  24



		1



		40



		+



		1



		24



		=



		3  5  120



		=



		8



		120



		fração do trabalho feito pelas



		duas em 1 dia.



		8



		120



		 1 d



		120



		120



		 x  8x = 120 x = 15 dias
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		BIZUZÃO 19



		Devemos notar que para a ordem das unidades, das



		dezenas, das centenas, dos milhares e assim por diante, um  algarismo qualquer aparecerá 10 n-1 vezes em cada ordem.



		Aplicação 57



		57. Determinar o número de vezes que o algarismo 7



		ocupa a posição das unidades, das dezenas, das centenas, na  sucessão natural dos números inteiros de 1 até 10 n .



		Sol.: Como algarismo das unidades, o número 7  aparecerá de 10 em 10.



		Como estamos considerando a sucessão de 1 até 10 n, ele  deverá aparecer:



		10 n : 10 1 = 10 n-1 vezes como algarismo das unidades.



		Como algarismo das dezenas ele aparecerá nos 10  números de cada centena terminados em 70, 71, 72, ..., 79.



		SE LIGUE! Deve-se considerar, as primeiras centenas,  os números 070, 071, 072, ..., 079.



		Como estamos considerando a sucessão de 1 até ao 10 n ,  ele deverá aparecer:



		10 . 10 n : 10 2 = 10 n + 1 : 10 2 = 10 n – 1 vezes como  algarismo das dezenas.



		Como algarismo das centenas o número 7 aparecerá nos  100 números de milhares terminados por 700, 701, 702, ..., 799.
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		SE LIGUE! Devemos considerar, como primeiros  milhares, os números 0700, 0701, 0702, ..., 0799.



		Como estamos considerando a sucessão de 1 até ao 10 n ,  e como existe:



		10 n : 10 3 = 10 n – 3 milhares ele aparecerá:



		100 . 10 n - 3 : 10 2 . 10 n – 3 = 10 n – 1 vezes como  algarismo das centenas.



		Aplicação 58



		58. Determinar o número de vezes que o algarismo 2  aparece na sucessão dos números de 1 até 100.000.



		5. Sol.: Veja que de 1 até 100.000 equivale a de 1 até a 10



		Como algarismo das unidades aparece: 10 n - 1, isto é, 10



		5 - 1 = 10 4



		Como algarismo das dezenas aparece: 10 n - 1, isto é, 10 5  - 1 = 10 4



		Como algarismo das centenas aparece: 10 n - 1, isto é, 10 5  - 1 = 10 4



		Como algarismo de unidade de milhar e dezenas de  milhar também aparece 10 4 .



		CONCLUSÃO  O algarismo 2 aparece: 5 . 10 4 = 5 .  10.000 = 50.000 vezes.
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		Aplicação 59



		59. Escrevendo-se os números de 1 até 537, determine  quantas vezes aparecerá o algarismo 8.



		Sol.: Decompondo-se o número 537, podemos escrever:  537 = 500 + 37.



		Na parte relativa a 37 (dezenas), o algarismo 8 aparece  três vezes: 508 ; 518 ; 528.



		Na parte relativa a 500 (centenas), isto é, cinco centenas,  o algarismo 8 figura 10 vezes como unidade em cada dezena  (008 ; 108 ; 208 ; 308 ; 408) e 10 vezes como dezena em cada  centena (080 ; 180 ; 280 ; 380 ; 480).



		Figurou, portanto: 5 . (10 + 10) = 100 vezes.



		Nas centenas não figurou nenhuma vez, isto porque, ao  escrevermos o último número 537 (500 ; 510 ; 520 ; 530 e 537),  não havíamos chegado a empregar o algarismo 8, como  algarismo das centenas.



		CONCLUSÃO  O algarismo 8 aparece: 3 + 100 =  103 vezes quando se escreve de 1 até 537.



		Aplicação 60



		60. Determinar o número de vezes que o algarismo 5  aparece quando se escreve de 1 até 537.



		Sol.: Decompondo-se o número 537, podemos escrever:  537 = 500 + 37.
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		Na parte relativa a 37 (dezenas), o algarismo 5 aparece  três vezes: 505 ; 515 ; 525.



		Na parte relativa a 500 (centenas), isto é, cinco centenas,  o algarismo 5 figura 10 vezes como unidade em cada dezena  (005 ; 105 ; 205 ; 305 ; 405) e 10 vezes como dezena em cada  centena (050 ; 150 ; 250 ; 350 ; 450).



		Figurou, portanto: 5 . (10 + 10) = 100 vezes.



		Na parte relativa as centenas (500 ; 510 ; 520 ; 530 e  537), figurou 10 vezes de 500 a 509, 10 vezes de 510 a 519, 1 0  vezes de 520 a 529 e 8 vezes de 530 a 537, totalizando 38 vezes.



		Ou então, nas centenas temos:



		537 – 500 37 37 + 1 = 38.



		CONCLUSÃO  O algarismo 5 aparece: 4 + 100 + 38  = 142 vezes quando se escreve de 1 até 537.
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		BIZUZÃO 20



		Constatamos que intercalando-se zeros entre os  algarismos de um número o aumento que sofre o número será  igual ao produto da parte do número que fica à esquerda dos  zeros intercalados, seguidos de tantos zeros quantos forem os  algarismos que ficam à direita dos zeros intercalados, por tantos  noves quantos forem os zeros intercalados.



		Aplicação 61



		61. Que alteração sofre o número 23.486 quando se  introduz um zero entre os algarismos 3 e 4.



		Sol.: 23.486 alteração  230.486



		Então: 23.000 . 9 = 207.000



		Veja: 230.486 – 23.486 = 207.000



		Aplicação 62



		62. Que alteração sofre o número 34.567 quando se  introduz dois zeros entre os algarismos 5 e 6.



		Sol.: 34.567 alteração  3.450.067



		Então: 34500 . 99 = 3.415.500



		Veja: 3.450.067 – 34.567 = 3.415.500
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		BIZUZÃO 21



		Quando for pedida uma determinada posição de um  elemento qualquer de uma sequência, basta ver de quantos  elementos é formado a sequência e dividir por esse número. Se  houver resto acrescente- o.



		Aplicação 63



		63. Qual a 1723º letra da seqüência ABCDE ABCDE  ABCDE...



		Sol.: Veja que a seqüência é formada por ABCDE  seguido de ABCDE, isto é, de 5 em 5 letras. Logo, se dividirmos  1732 por 5, teremos:



		1732 5 .



		23 346



		32



		2



		CONCLUSÃO  Escrevemos a seqüência ABCDE,  346 vezes. Mas, veja que a divisão não foi exata: sobraram 2  letras, então só poderemos escrever da próxima seqüência as  letras AB. Logo, a letra que ocupa o 1732º é a letra B.
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		BIZUZÃO 22



		No Cálculo do resto da divisão de uma “Soma” por um  número fazemos o seguinte:



		1. Determina-se o resto de cada parcela.



		2. Soma-se aritmeticamente esses restos.



		3. Calcula-se o resto da divisão da soma dos restos pelo  divisor dado, quando essa soma for maior ou igual ao divisor.



		4. Se a soma dos restos for um número menor do que o  divisor dado, o resto será esse mesmo número.



		Aplicação 64



		64. Calcular o resto da divisão, por 4, da expressão:  35472 + 10087 + 342.



		Sol.: 72 4 87 4 42 4



		32 18 07 21 02 1



		0 3



		Portanto: 0 + 3 + 2 = 5  5 4



		1 1 Assim. O resto é 1.
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		BIZUZÃO 23



		No Cálculo do resto da divisão de uma “Multiplicação ”  por um número fazemos o seguinte:



		1. Determina-se o resto de cada fator.



		2. Multiplica-se os restos obtidos.



		3. Calcula-se o resto da divisão da soma desse produto  pelo divisor dado, quando esse produto for maior ou igual ao  divisor.



		4. Se o produto dos restos for um número menor do que  o divisor dado, o resto será esse próprio número.



		Aplicação 65



		65. Calcular o resto da divisão, por 9, da expressão: 1234  . 56789 . 4321.



		Sol.: 1 + 2 + 3 + 4 = 10 9



		1 1



		5 + 6 + 7 + 8 + 9 = 35 9



		8 3



		4 + 3 + 2 + 1 = 10 4



		1 1
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		Portanto: 1 . 8 . 1 = 8



		Como 8 é menor, será o próprio número. Assim, o resto  é 8.
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		BIZUZÃO 24



		No Cálculo do resto da divisão de uma “Soma de  Potências” por um número fazemos o seguinte:



		1. Determina-se o resto de cada base.



		2. Eleva-se cada resto encontrado, ao expoente da base  correspondente.



		3. Soma-se esses valores para, em seguida, dividir pelo  divisor dado, se essa soma for maior ou igual ao divisor.



		4. Se soma for um número menor do que o divisor dado,  o resto será esse próprio número.



		Aplicação 66



		66. Calcular o resto da divisão, por 3, da expressão:



		1250



		3433



		+ 793200 .



		Sol.: 3 + 4 + 3 + 3 = 13 3  1 4



		7 + 9 = 16 3



		1 5



		Portanto: 1250 + 13200 = 1 + 1 = 2



		Como a soma dos restos é menor do que o divisor, o  resto é o próprio número. Assim, o resto é 2.
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		BIZUZÃO 25



		No Cálculo do resto da divisão de uma “Produto de  Potências” por um número fazemos o seguinte:



		1. Determina-se o resto de cada base.



		2. Eleva-se cada resto encontrado, ao expoente da base  correspondente.



		3. Multiplica-se esses valores para, em seguida, dividir  pelo divisor dado, se esse produto for maior ou igual ao divisor.



		4. Se o produto for um número menor do que o divisor  dado, o resto será esse próprio número.



		Aplicação 6 7



		67. Calcular o resto da divisão, por 5, da expressão: 342 3



		. 2482 .



		Sol.: O Resto da Divisão por 5: Se o algarismo das  unidades for Maior do que 5, o resto será a diferença entre este  algarismo e 5. Se o algarismo das unidades for Menor do que 5,  o resto será esse algarismo.



		Assim, analisando vemos:



		No primeiro termo, como o algarismo das unidades é  menor do que 5, ou seja, 2, o resto é: R = 2.



		62



		ARTIFÍCIOS MATEMÁTICOS



		BIZUZÃO Para Concursos e Vestibulares + Fácil



		No segundo termo, como o algarismo das unidades é  maior do que 5, ou seja, 8, temos:



		8 – 5 = 3



		Daí vem:



		23 . 32 = 8 . 9 = 72



		Então o resto é: R = 2.
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		BIZUZÃO 26



		Problemas que relacionam minutos, horas, dias, meses  ou anos que já se passaram, proceda assim: chame “x” os  minutos, horas, dias, meses, anos que já passaram. Portanto:



		Se já se passaram “x” minutos da hora, faltam 60 – x.  Se já se passaram “x” horas do dia, faltam 24 – x.



		Se já se passaram “x” dias da semana, faltam 7 – x.  Se já se passaram “x” dias do mês, faltam 30 – x.  Se já se passaram “x” dias do ano, faltam 360 – x.



		Aplicação 68



		68. Que horas são, se as horas decorridas do dia são  iguais à terça parte das horas que faltam?



		Sol.: Seja “x” o número de horas decorridas, então  faltam “7 – x”. logo:



		X =



		24  x 3x = 24 – x x = 6 horas



		3



		Aplicação 69



		69. Se à metade dos dias decorridos desde o principio do



		ano, juntarmos



		1



		3



		do que resta, obtém-se o número de dias



		decorridos. Calcule quantos dias já se pas saram.



		Sol.: Seja “x” o número de dias decorridos, então faltam  “360 – x”. logo:
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		x  1 (360 – x) = x 3x + 2(360 – x) = 6x 3x + 720



		2 3



		– 2x = 6x



		5x = 720 x = 144 dias



		Aplicação 70



		70. Que horas são, se



		1 do tempo que resta do dia é igual



		4



		ao tempo decorrido.



		Sol.: Seja “x” o tempo decorrido, então faltam “24 – x”.  logo:



		1 (24 – x) = x 24 – x = 4x 5x = 24 x = 4 54 h  Ou 4 h 48 mim
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		BIZUZÃO 27



		Em problemas que envolvem a Razão Velocidade  Média, de móveis que se movimentam em Sentidos Opostos,  divide-se a distância que os separa, pela soma das velocidades.



		Aplicação 71



		71. A distância entre as cidades A e B é de 180 km. Um  carro parte da cidade A com velocidade de 40 km/h e, no  mesmo instante, outro carro parte de B com uma velocidade de  20 km/h. calcule quantas horas gastaram para se encontrar.



		Sol.: Dividindo-se a extensão da estrada, pela soma das  velocidades, temos:



		180 km



		40km/ h  20km/ h



		



		180 km



		= 3 h



		60km/ h



		Aplicação 72



		72. De uma cidade partem dois carros em sentidos  opostos. Um, com uma velocidade de 30 km/h e o outro com  uma velocidade de 40 km/h. Calcule depois de quantas horas a  distância que os separa será de 350 km.



		Sol.: Dividindo-se a extensão da estrada, pela soma das  velocidades, temos:



		350 km



		40km/ h  30km/ h



		



		350 km



		= 5 h



		70km/ h
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		BIZUZÃO 28



		Problemas que relacionam as idades de duas pessoas em  épocas diferentes, sendo passado ou futuro proceda assim:  chame “x” o número de anos e o passado ou o futuro subtraia ou  some. Portanto:



		Se a pessoa tem “x” anos a 7 anos (passado) tinha x – 7.  Ou se tem 7 anos tinha anos daqui a “x” anos terá 7 – x.



		Se a pessoa tem “x” anos daqui a 7 anos (futuro) terá x +  7. Ou se tem 7 anos daqui a “x” anos terá 7 + x.



		Aplicação 73



		73. Uma pessoa tem 35 anos e outra 15 anos. Há quantos  anos a idade da primeira foi igual ao quíntuplo da idade da  segunda.



		Sol.: Sendo x = número de anos.



		Se uma tem 35 anos, há “x” anos tinha 35 – x e a outra  tem 15 anos há “x” anos tinha 15 - x.



		Como o problema diz que há “x” anos a idade da  primeira foi igual ao quíntuplo da idade da segunda, temos:



		35 – x = 5(15 – x) 35 – x = 75 – 5x 4x = 40 x =  10 anos.
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		Aplicação 74



		74. Um pai tem 32 anos e o filho 4 anos. Depois de  quantos anos a idade do pai será o triplo da idade do filho.



		Sol.: Faça x = número de anos.



		Note que, daqui a “x” anos, o pai que tem 32 anos, terá  32 + x. e o filho que tem 4 anos, terá 4 + x.



		Como o problema nos diz que o pai terá o triplo da idade  do filho, vem:



		32 + x = 3(4 + x) 32 + x = 12 + 3x 2x = 20 x =  10 anos.



		Aplicação 75



		75. Há 6 anos eu tinha a metade da idade que terei daqui  a 12 anos. Calcule a minha idade.



		Sol.: Sendo x = número de anos.



		Há 6 anos eu tinha x – 6 e daqui a 12 anos eu terei x +  12.



		Como o problema diz que há 6 anos eu tinha a metade da  idade que terei daqui a 12 anos, vem:



		x – 6 =



		x  12  2



		2x – 12 = x + 12 x = 24 anos.
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		BIZUZÃO 29



		Problemas que relacionam os ângulos formados pe los  ponteiros de um relógio, fazemos o seguinte:



		Sejam  e  os ângulos formados pelos ponteiros de um  relógio (hora/minuto). Para encontrar um deses ângulos, usamos  a fórmula:



		 ou  =



		60h  11 m  2



		;



		Onde:  +  = 360º



		h = horas inteiras.  m = os minutos.



		Aplicação 76



		76. Qual o menor ângulo formado pelos ponteiros de um  relógio quando ele marca 1 hora e 30 minutos.



		Sol.: Veja o desenho: 12



		9  6



		6



		Temos: h = 1 e m = 30



		 =



		60.1  11. 30  2



		=



		60  330  2



		=



		270 = 135º e  = 225º



		2
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		77. A que horas exatas entre 6 e 7 horas os ponteiros de  um relógio estarão superpostos.



		Sol.: Temos: h = 6 horas e m = x min.



		 =



		60.1  11. 30  2



		; Como  = 0, vem:



		60.6 11x = 0 360 – 11x = 0 11x = 360



		2



		6 h 32 min. 8/11 seg.
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		BIZUZÃO 30



		Eliminar (ou incluir) de um número um símbolo da  percentagem corresponde a dividir (ou multiplicar) por 100 ou  multiplicá-lo por, ou seja, voltam-se duas casas da direita para a  esquerda (ou aumentamos duas casas da esquerda para a direita).



		Aplicação 78



		78. 3% . 5% = (3 x 5)%% = 15%% = 0,15% = 0,0015  Aplicação 79



		79. 0,3% . 1,2% = (0,3 x 1,2)%% = 0,36%% = 0,0036%  = 0,000036



		Aplicação 80



		80. Dividir 8% por 2%, aparecendo o resultado com o  símbolo percentual.



		Sol.: (8%) : (2%) = 4 4 x 100 = 400%
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		BIZUZÃO 31



		Em qualquer problema de porcentagem sobre o cu sto  e/ou venda, os elementos a considerar são:



		a) Custo (ou Preço de Compra)



		b) Lucro (ou Prejuízo)



		c) Venda



		PORCENTAGEM SOBRE O CUSTO - PSC



		Quando o lucro (ou prejuízo) é calculado, em bases  percentuais, sobre o preço de custo temos a PORCENTAGEM  SOBRE O CUSTO.



		SE LIGUE! A porcentagem sobre o preço de custo é o  processo normal, o usualmente adotado no comércio.



		BIZUZÃO – Para resolver os problemas de  porcentagem sobre o custo aplicando a regra de três, é  importante atentar para o seguinte:



		a) O Preço de Custo (ou de compra) é sempre igual a  100%.



		b) A Venda com Lucro é igual a 100% + i (100% mais  taxa de Lucro).



		c) A Venda com Prejuízo é igual a 100% - i (100%  menos taxa de Prejuízo).
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		Aplicação 81



		81. Se compra certa mercadoria por R$ 500,00 (preço de  custo) e quer revendê-la com lucro de 20%, isto significa que  quer ganhar R$ 20,00 (lucro) em cada R$ 100,00 do preço de  custo, ou:



		Preço de Custo = 100%



		Preço de Venda = 100% + 20% = 120%



		Através da regra de três teremos: 500  100%



		J  20%  100.J = 500 . 20



		J 



		500.20 J = R$ 100,00 (lucro total)



		100



		Calculando a venda, temos: 500  100%



		V  120%  100.V =  500 . 120



		V 



		500.120  100



		V = R$ 600,00 (venda)



		Usando a UF.2 V = C + J



		V = 500 + 0,20.C V = 500 + 100 = R$ 600
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		PORCENTAGEM SOBRE A VENDA - PSV



		Quando o lucro (ou Prejuízo) ao invés de ser calculado  sobre o preço de custo vai incidir sobre o preço de venda da  mercadoria, nós temos o que se chama PORCENTAGEM  SOBRE A VENDA. Neste caso, a base de incidência da taxa  não é o preço de custo e sim o Preço de Venda da mercadoria.



		BIZUZÃO – Para resolver os problemas de  porcentagem sobre a venda aplicando a regra de três, é  importante atentar para o seguinte:



		a) O Preço de Venda é sempre igual a 100%.



		b) Na Venda com Lucro (o lucro está contido no Preço  de Venda), o Preço de Custo é igual a 100% – i (100% menos  taxa de Lucro ).



		c) Na Venda com Prejuízo, o Preço de Custo é igual a  100% + i (100% mais taxa de Prejuízo).



		Aplicação 82



		82. Se quer vender certa mercadoria, que custou R$  500,00 com o lucro de 20% sobre o preço de venda, por R$  625,00, isto significa que quer ganhar R$ 20,00 (lucro) em cada  R$ 100,00 do preço de venda ou:



		Preço de Venda = 100%



		Preço de Custo = 100% - 20% = 80%
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		Através da regra de três teremos: 500  80%



		J  20%  80.J  = 500 . 2 0



		x 



		500.20 x = R$ 125,00 (lucro total)



		80



		Calculando a venda, temos: 500  80%



		V  100% 80.V = 500



		. 100



		V 



		500.100 V = R$ 625,00 (venda)



		80



		EI, PSIU! O enunciado deve indicar sempre, de forma  expressa, quando o problema é de porcentagem sobre a venda;  se o problema não indicar, é porque se trata de porcentagem  sobre o custo.



		Usando a UF.2 V = C + J



		V = 500 + 0,20.V V – 0,20V = 500 0,8V = 500 



		V 



		500



		0,8



		V = R$ 625,00
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		BIZUZÃO 32



		Quando o capital rende 1  4



		do seu valor, ele é 4 , se rende



		1



		5 , ele é 5 , e assim sucessivamente.



		Aplicação 83



		83. A que taxa, um capital qualquer, produziria em um



		ano, 1  8



		do seu valor?



		Sol.: Como o capital rende 1  8



		do seu valor, então ele é



		8



		8 . Como os denominadores são iguais, podemos desprezá- los.  Então, resulta:



		Dd.: C = 8 J = 1 i = ? t = 1 a



		Usando KF.1 



		J J  C   i 



		it Ct



		i 



		1



		8.1



		i = 0,125 ou i = 12,5% a.a.  Aplicação 84



		84. A que taxa foi empregado um capital sabendo que,



		durante 5 anos, ele aumentou de



		5



		18 ?
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		Sol.: Como o capital aumentou de 185 , ele é 18 . Como os  denominadores são iguais, eliminamos:



		Dd.: C = 18 J = 5 i = ? t = 5 a



		Usando KF.1 



		J J  C   i 



		it Ct



		i 



		5



		18.5



		i =5,55% a.a ou



		5



		i  % a.a.



		5 9



		Aplicação 85



		85. Em quanto tempo, um capital empregado a 2,5% ao



		mês, pode render 3 do seu valor?



		4



		Sol.: Como o capital rende 34 , ele é



		4



		4 . Como os



		denominadores são iguais, eliminamos:



		Dd.: C = 4 J = 3 i = 2,5% a.m. t = ?



		Usando KF.1 



		J J  C  t 



		it Ci



		t 



		3 3 t  4.0,025 0,1



		t = 30 m ou 2 a 4 m
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		BIZUZÃO 33



		Quando o capital não está explícito, mas existe uma  referência ao seu valor, podemos supor qualquer valor para o  capital e para os juros, calculamos a referência desse valor.



		Aplicação 86



		86. Calcule a taxa que um capital foi empregado para  que, em 18 meses, ele renda 30% do seu valor.



		Sol.: Podemos supor qualquer valor para o capital e para  os juros calculamos os 30% desse valor.



		Dd.: C = 10 J = 3 i = ? t = 18 m



		Usando KF.1 



		J J  C   i 



		it Ct



		i 



		3



		 i = 1,666...% a.m. ou 20% a.a.



		10.18



		Aplicação 87



		87. A que taxa semestral um capital qualquer produziria,  em 2 anos, 15 do seu valor?



		Sol.: Podemos supor qualquer valor para o capital e para  os juros calculamos os 15 desse valor.
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		Dd.: C = 10 J = 15 .10 = 2 i = ? t = 2 a



		Usando KF.1 



		J J  C   i 



		it Ct



		i 



		2  i = 10% a.a. ou 5% a.s.



		10.2



		Aplicação 88



		88. Em que tempo, um capital empregado a 8% a.a.,  rende 30% desse valor?



		Sol.: Podemos supor qualquer valor para o capital e para  os juros calculamos os 30% desse valor.



		Dd.: C = 10 J = 3 i = 8% a.a. t = ?



		Usando KF.1 



		J J  C  t 



		it Ci



		t 



		3 3 t  10.0,08 0,8



		t = 3,75 a ou 3 a 9 m
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		BIZUZÃO 34



		Duplicar, triplicar, quadruplicar, etc. significa a render  um valor igual ao capital, a render o dobro, ao triplo,  respectivamente, etc., Outra maneira, é supor as seguinte s  relações entre o montante e o capital: Duplicar é V = 2C,  Triplicar é V = 3C, quadruplicar é V = 4C, etc..



		Aplicação 89



		89. Ao fim de quanto tempo ficará duplicado um capital,  colocado a uma taxa de 60% a. a.?



		Sol.: Duplicar é igual a render um valor igual ao capital  ou então supor a relação V = 2C



		1.º modo: C = J 



		C  J 



		it



		t 



		J



		Ci



		J 1  t  t 



		Ji 1.0,6



		t = 1,666... a ou 1 a 8 m



		2.º modo: V = 2C V = C (1 + it)



		2C = C (1 + 0,6.t)  1 + 0,6t = 2  0,6t = 2 – 1 



		t 



		1



		0,6



		t = 1 a 8 m
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		Aplicação 90



		90. Calcule a taxa que devemos colocar um certo capital  para que, em 8 anos, ele dobre de valor.



		Sol.: Dobrar de valor ou duplicar é igual a render um  valor igual ao capital ou então supor a relação V = 2C



		1.º modo: C = J 



		C  J 



		it



		i 



		J



		Ct



		i  J  i  1 t = 0,125 ou 12,5% a.a.



		Jt 8



		2.º modo: V = 2C V = C (1 + it)



		2C = C (1 + 8.i) 1 + 8i = 2 8i = 2 – 1  i  1  t



		8



		= 0,125 ou 12,5% a.a.



		Aplicação 91



		91. A que taxa mensal deverá ser colocado um capital  para que, em 3 anos e 4 meses, ele triplique?



		Sol.: Triplicar é igual a render o dobro ou então supor a  relação V = 3C



		1.º modo: C = 1 J = 2 t = 3 a 4 m = 40 m



		C  J 



		it



		i 



		J



		Ct



		



		i 



		2



		1.40



		i = 5% a. m.
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		2.º modo: V = 3C V = C (1 + it)



		3C = C (1 + 40.i) 1 + 40i = 3 40i = 3 – 1 



		i 



		2



		40



		i = 5% a.m.
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		BIZUZÃO 35



		Quando temos dois capitais diferentes empregados a  taxas diferentes, podemos supor que empregamos todo capital,  tanto na menor taxa (receberá menos juros); como na maior taxa  (receberá mais juros). Mas, em ambos os casos, a diferença de  juros foi ocasionada pela diferença de taxa.



		Aplicação 92



		92. Uma pessoa empregou R$ 4.000,00 durante 5 anos,  parte a 6% e parte a 10%, tendo recebido um total de R$  1.640,00 de juros. Calcular a parte empregada pela diferença de  taxa .



		Sol.: Vamos supor que a pessoa tenha empregado todo  capital a uma das taxas.



		Todo capital a menor taxa: 6%



		C  J  J = Cit  J = 4.000 . 0,06 . 5  J = R$



		it



		1.200,00



		Diferença juros: 1.640 – 1200 = 440



		Diferença taxas: 10% - 6% = 4%



		Veja que ele receberia apenas R$ 1.200,00 de juros, isto  é, menos do que realmente recebeu.
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		Veja também que, a diferença de juros R$ 440,00 foi  ocasionada pela diferença de taxa: 4%.



		Daí, podemos supor o seguindo problema:



		Dd.: C = ? J = 440 i = 4% t = 5 a



		C  J 



		it



		C 



		440 440



		C  0,04.5 0,2



		C = R$ 2.200,00



		Concluímos que este capital de R$ 2.200,00 foi aplicado  na outra taxa de 10%.



		Como o capital total era de R$ 4.000,00, temos:



		4.000 – 2.200 = R$ 1.800,00 que é o capital empregado  na taxa de 6%.



		Todo capital a maior taxa: 10%



		C  J J = Cit J = 4.000 . 0,1 . 5 J = R$ 2.000,00



		it



		Diferença juros: 2.000 – 1.640 = 360



		Diferença taxas: 10% - 6% = 4%



		Veja que ele receberia mais R$ 2.000,00 de juros, isto é,  mais do que realmente recebeu.



		Veja também que a diferença de juros R$ 360,00 foi  ocasionada pela diferença de taxa: 4%



		Daí, podemos supor o seguinte problema:
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		Dd.: C = ? J = 360 i = 4% t = 5 a



		C  J 



		it



		C 



		360 360 C  0,04.5 0,2



		C = R$ 1.800,00



		Concluímos que este capital de R$ 1.800,00 foi aplicado  na outra taxa de 6%.
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		BIZUZÃO 36



		Quando uma aplicação resultar num montante que  produz um segundo montante dado, é importante notar que esse  capital que produziu o segundo montante é igual ao montante  intermediário.



		Aplicação 93



		93. Uma quantia foi empregada a 5% a.a. durante 2 anos,  e o montante resultante foi empregado também durante 2 anos à  taxa de 4% ao ano, produzindo um segundo montante de R$  3.564,00. Calcule a quantia empregada inicialmente.



		Sol.: C0 t = 2 a  V1 2 a V2 = 3.564



		i = 5% a.a. i = 4% a.a.



		Observamos que o capital que produziu o segundo  montante é igual a V1, ou seja, C2 = V1. Daí:



		Calculando esse capital (montante), vem:



		Dd.: C2 = V1 = ? V2 = 3.564



		i = 4% a.a. t = 2 a



		V2 = C2 (1 + it) 



		V 



		C  2  2 (1  it )



		C 



		2



		3.564



		1 0,04.2



		C 



		2



		3.564  1,08



		C2 = R$ 3.300,00
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		Como esse capital é igual ao montante V1, ou seja, C2 =  V1 = R$ 3.300,00



		Calculando o capital inicial, vem:



		Dd.: C0 = ? C2 = V1 = 3.300



		i = 5% a.a. t = 2 a



		V1 = C0 (1 + it) 



		V 



		C  1  0 (1  it )



		C 



		0



		3.300



		1 0,05.2



		C 



		0



		3.300  1,1



		C0 = R$ 3.300,00  Aplicação 94



		94. Depositei certa quantia a 5% a.a. No final do  primeiro ano, somei os juros ao capital e depositei esse valor a  6% a.a., recebendo, no final de um ano, juros de R$ 1.260,00.  Calcule o capital depositado inicialmente.



		Sol.: C0  t = 1 a  V1  t = 1 a



		V2 = 1.260



		i = 5% a.a. i = 6% a.a.



		Vemos que o capital que produziu o segundo montante é  igual a V1, ou seja, C2 = V1. Daí:



		Calculando esse capital (montante), vem:



		Dd.: C2 = V1 = ? V2 = ? J2 = 1.260



		i = 6% a.a. t = 1 a
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		V2 = C2 (1 + it) 



		V 



		C  2  2 (1  it )



		V 



		C  2  2 1 0,06.1



		C 



		2



		V



		2



		1,06



		(I )



		Calculando o capital inicial, vem:



		Dd.: C0 = ?



		C2 = V1 =



		V



		2



		1,06



		i = 5% a.a. t = 1 a



		V1 = C0 (1 + it) 



		V 



		C  1  0 (1  it )



		C 



		0



		V



		1



		1,05



		(II )



		Sabemos que: V2 = C2 + J2 e temos: J2 = 1.260  Daí: V2 = C2 + 1.260 V2 – C2 = 1.260 (III)  Substituindo (II) em (III), vem:



		V



		V  2  2 1,06



		= 1.260  1,06V2 – V2 = 1335,6  V2 =



		22.260



		Substituindo esse valor em (I), vem:



		C 



		2



		22.260  1,06



		C2 = R$ 21.000,00



		Mas como C2 = V1 e substituindo em (II):



		C 



		0



		21.000  1,05



		C0 = R$ 20.000,00
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		BIZUZÃO 37



		Para passar um número do Sistema de Base 10 para o  sistema de base qualquer, dividimos o número, pela base  desejada, a seguir, dividimos o quociente obtido pela base;  continua-se dividindo-se os quocientes obtidos até encontrarmos  um quociente menor que a base. O número escrito na nova base  será então formado pelo último quociente seguido dos restos  encontrados, escritos em sentido contrário, isto é, do último  resto até o primeiro.



		Aplicação 95



		95. Escrever o número 370 no sistema de base 8.  Sol.: 370 8 .



		50 46  8 .



		2 6 5 (562) 8



		Aplicação 96



		96. O número 584 está escrito no sistema decimal,  escrevê-lo no sistema de base 6.



		Sol.: 584 6 .



		44 97  6 .



		2 37 16  6 (2412) 6



		1 4 2
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		BIZUZÃO 38



		Para passar um número do Sistema de base qualquer  para o Sistema de Base Decimal escreve-se uma soma, onde as  parcelas são: o algarismo da unidade, vezes à base elevada a  zero. O algarismo das dezenas, vezes à base elevada a um. O  algarismo das centenas, vezes à base elevada a dois. O  algarismo dos milhares, vezes à base elevada a três; e assim por  diante.



		Aplicação 97



		97. O número (562)8 está escrito no sistema de base 8.  escreva-o no sistema de base decimal.



		Sol.: (562)8 = 2 . 80 + 6 . 81 + 5 . 82 = 2 + 48 + 320 =  370



		Aplicação 98



		98. Escreva o número (2416)3 na base 10.



		Sol.: (2416)3 = 6 . 30 + 1 . 31 + 4 . 32 + 2 . 33 = 6 + 3 +  36 + 54 = 99
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		BIZUZÃO 39



		Para passar um número escrito em uma Base qualquer  para outra base diferente da decimal, passamos o número  dado para a base decimal e, em seguida, passamos o número  resultante para a base desejada.



		Aplicação 99



		99. Escrever o número (213)4 para um sistema de base 5.  Sol.: (a) Passando (213)4, para a base decimal, temos:  (213)4 = 3 . 40 + 1 . 41 + 2 . 42 = 3 + 4 + 32 = 39



		(b) Agora passando 39 que está escrito na base 10, para a  base pedida 5:



		39 5 .



		4 7  5 .



		2 1 (124) 5



		2



		Aplicação 100



		100. Calcule a base do sistema de numeração em que o  número 38 do sistema decimal se escreve 123.



		Sol.: Seja “x” a base desejada, então vem:
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		(123)x = 38 3x0 + 2x1 + 1x2 = 38 x2 + 2x – 35 = 0



		x 



		2  4  140 



		2



		x 



		2  12  2



		x1 = 5 e x2 = - 7



		Desprezamos a raiz negativa, então a base procurada será



		5.



		Aplicação 101



		101. Um número de dois algarismos, escrito na base 3,  escreve-se na base 5 com os mesmos algarismos escritos em  ordem inversa. Determine esse número na base 10,  correspondente ao número na base 3 e na base 5.



		Sol.: Seja “xy” o número. Daí vem:



		(xy)3 = (yx)5 y.30 + x.31 = x.50 + y.5 1



		y + 3x = x + 5y 2x = 4y x = 2y



		Para que a igualdade desses dois produtos exista,  deveremos ter: a = 2 e y = 1.



		Então, o número será: (21)3 ou (12) 5



		Na base 10 teremos:



		(21)3 = 1.30 + 2.31 1 + 6 = 7



		(12)5 = 2.50 + 1.51 2 + 5 = 7
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		Aplicação 102



		102. Escreva a fração 43  22



		na base 9.



		Sol.: Passa-se separadamente, o numerador e o  denominador, para a base 9. assim, vem:



		43 9 22  8 .



		7 4 (47)9 4 2 (24) 9



		Daí:



		43



		22 (9)



		Aplicação 103



		103. Efetuar a divisão de (2632)6 por 4.



		Sol.: Passamos sempre o número que vai ser dividido  para a base 10. Assim:



		(2 6 3 2)6 8 .



		(26)6 = 18 435



		(23)6 = 15



		(32)6 = 20  0



		Quociente: 435 e Resto: 0



		(26)6 = 6.60 + 2.61 6 + 12 = 18  (23)6 = 3.60 + 2.61 3 + 12 = 15  (32)6 = 2.60 + 3.61 2 + 18 = 20
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